
PROBLEMA E HIPÓTESE

O trabalho tem como tese que a colonização belga da República

Democrática do Congo levou ao surgimento do HIV. Assim, a

hipótese é que essa colonização teria alterado o sistema

socioeconômico da região e, portanto, ocasionado a epidemia do

HIV. Dessa forma, isto teve consequências significativas sobre a

estrutura social da África Austral, região com a maior predominância

do vírus.

OBJETIVOS

Como objetivo principal tem-se compreender como se deu o

surgimento e evolução do vírus do HIV na África, buscando entender

i) as alterações estruturais que a colonização belga trouxe ao Congo

ii) como essas mudanças afetaram o desenvolvimento da AIDS iii) e

as diferenças entre a colonização do Congo e do Camarões que

expliquem a distinção na magnitude da propagação do subtipo HIV-

1-M congolês e do HIV-1-N camaronês.

METODOLOGIA

Análise histórica qualitativo-explicativa

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

No contexto da dominação europeia da África, marcada pela

Conferência de Berlim, temos que, o interesse pela Bacia do Congo e

do Níger levou, respectivamente, à colonização da República

Democrática do Congo, pela Bélgica, e do Camarões, primeiro pela

Alemanha e posteriormente pela França e Reino Unido. Com isso,

este trabalho entende que estes processos colonizatórios ocasionaram

alterações estruturais nas sociedades que viviam nestas regiões, as

quais possivelmente geraram o desenvolvimento da epidemia de

AIDS no Congo e, consequentemente, no mundo.

Número de Pessoas Vivendo com HIV:

Fonte: UNAIDS 2018

RESULTADOS PRELIMINARES

Este trabalho conclui que alterações nas relações trabalhistas, com o

trabalho semiescravo ao qual estas populações foram sujeitas pelos

colonizadores, geraram fatores de risco, como o incremento na

alimentação de carne de animais selvagens e o aumento da

prostituição, os quais levaram à propagação do vírus do HIV-1-M no

Congo. A partir disso, a epidemia se espalhou para a África Austral,

região mais afetada pela doença no continente, tendo países com

taxas de prevalência do vírus acima de 20%. Dessa forma,

futuramente este trabalho analisará os efeitos dessa realidade para a

estrutura social dos Estados da região.
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